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1 INTRODUÇÃO 

De acordo com o Instituto Nacional de Câncer (INCA), o câncer compreende um termo 
que abrange mais de 100 diferentes tipos de doenças malignas que têm em comum o 
crescimento desordenado de células, que podem invadir tecidos adjacentes ou órgãos 
a distância (Tomaz et al., 2022). Ainda, é considerado o principal problema de saúde 
pública, a incidência crescente de casos de neoplasia tem ocasionado uma 
transformação no perfil epidemiológico da população, seja pelo aumento da exposição 
aos fatores cancerígenos, pelo envelhecimento populacional, pelo aprimoramento das 
tecnologias para o diagnóstico, como também pela elevação do número de óbitos por 
câncer. No ano de 2022 os números de novos casos para todos os tipos de neoplasias 
por sexo em homens foi de 341.350 e em mulheres 362.730. O INCA estima 704 mil 
casos de câncer por ano no Brasil até 2025 (INCA, 2022). A Oncologia é uma área 
que demanda alta complexidade assistencial durante todo o processo terapêutico, de 
seguimento e acompanhamento, requerendo dos profissionais de saúde, em especial 
do enfermeiro, extrema habilidade relacional e afetiva, considerando as necessidades 
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e especificidades dos usuários (Viana et al., 2022). Diante disto, a equipe de 
enfermagem destaca-se no cuidado, devendo considerar os aspectos que possam 
reduzir as influências do sofrimento e possibilitem o estabelecimento de assistência 
humanizada, implementando cuidados que vão além da técnica, tais como o 
estabelecimento de vínculo, amizade, empatia e confiança, promovendo ao paciente 
a sensação de pertencente ao processo observando toda a dimensão humana 
(Anacleto, Cecchetto e Riegel, 2020). O objetivo deste este estudo é revisar e 
aprofundar o conhecimento científico e a prática de comportamento humanístico que 
os profissionais da enfermagem necessitam para o atendimento ao cliente oncológico, 
sendo relevante devido a necessidade de se compreender a importância da 
enfermagem na condução do paciente oncológico.  

2 METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão bibliográfica com abordagem qualitativa, realizada no período 
de julho a agosto de 2024. Segundo Gil (2002) a revisão de literatura é realizada em 
documento já publicados e segundo Minayo (2010) auxilia na compreensão das 
perspectivas através do estudo científico. Como critérios de inclusão foram utilizados 
os idiomas Inglês, Português e Espanhol através descritores: cuidados de 
enfermagem, oncologia e câncer, nas bases de dados: Literatura Latino-Americano e 
do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Scientifique Electronic Library Online 
(SciELO). Do material obtido, resultando em oito artigos, e procedeu-se a leitura 
minuciosa de cada artigo, destacando aqueles que responderam ao objetivo proposto 
por este estudo. Seguindo os critérios de inclusão, cinco artigos foram selecionados 
para análise, os quais são referenciados no presente texto. 

3 RESULTADOS 

O cuidado de enfermagem em oncologia deve ser humanizado e centrado no 
paciente, integrando habilidades técnicas e emocionais. Os estudos analisados 
destacam que o estabelecimento de um vínculo de confiança entre o paciente e a 
equipe de enfermagem é fundamental para a adesão ao tratamento e para a redução 
do sofrimento emocional. Práticas como a escuta ativa, empatia e comunicação eficaz 
emergem como essenciais para atender às necessidades físicas e psicológicas dos 
pacientes, promovendo uma melhor qualidade de vida e uma percepção mais positiva 
do cuidado (Viana et al., 2022; Anacleto, Cecchetto e Riegel, 2020). No entanto, os 
resultados também revelam desafios significativos para os profissionais de 
enfermagem, como o manejo do estresse ocupacional e a necessidade de 
capacitação contínua em habilidades relacionais. A literatura aponta que o suporte 
institucional, por meio de programas de treinamento e estratégias de autocuidado, é 
crucial para preparar os enfermeiros para lidar com as demandas emocionais e 
psicológicas do ambiente oncológico. Dessa forma, investir em formação continuada 
e em abordagens que considerem a totalidade do paciente pode aprimorar a qualidade 
do cuidado, beneficiando tanto os pacientes quanto os profissionais de saúde 
envolvidos. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O cuidado de enfermagem em oncologia exige uma abordagem humanizada que 
integre competências técnicas e emocionais para melhorar a adesão ao tratamento e 
a qualidade de vida dos pacientes. Para isso, é essencial fortalecer o vínculo entre 
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enfermeiros e pacientes, além de enfrentar desafios como o estresse ocupacional, por 
meio de capacitação contínua e suporte institucional. 
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